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Um perdeu o õlho, outro
enforcou-se 'no mictório:
o TUBARÃO, 9 - Comenta-se aqui, com certa insís

tencia, a interessante noticia de ter se enforcado. num
mictório um dos capangas que'espancaram o jovem Ar-
cangelo Cripa e padre Jacó Nebel.

,

Outro, dêsses valentões que andam por aí ás duzías,
ficou com uma vista inteiramente vasada numa contenda
que travou, ha poucos dias, com um seu desafêto.
xrxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxi
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O dr. �ulvio Aduci foi eleito As eleições su-Presidente da Ordem dos '

Advogados plementeres se-
rão anuladas?

\.

..........

FLORIANOPOLIS, 29-
A Urdem dos Advogados

liber - O integralismo daqui elegeu a,sua nova di-
retoria, sendo eleito presi-

em Laguna d�nte o ?r. Fulvio Adu.ci, FLORIANOPOLIS, 29-
vice presidente, dr, Baier O sr. Adolfo Konder em en-
Filho, secretarias - os srs. trevista concedida no Rio deMoura Ferro e Vanderlei

Houve, terça-feira pas- Junior e tesoureiro, dr. Fer

sada, ás 8 horas da reira Bastos.

noite, no nucleo inte- r....x.....x...x...x...x....x...x...x...x...x....x-,,-x...x .....x ...x ....x ....u-x.....,

gralista de Laguna: a o dr. 'Ricarte Freitas,
regulamentar sessão in- promotor público da '(;f'
terna. comarca de Tubarão,
Compareceu á sessão O dr. Ricarte saudou

além de muitas pessôas Dib Mussi, seu antigo
e inúmeros «camisas colega de estudos gina
verdes» o dr. Antonio siais e discorreu sôbre o
Díb Mussi, medico, re- desenvolvimento do in
cem-formado pela Fa- tegralismo no sul cata
culdade de Medicina da rinense.

lI,niversidade do Para- No �nicio e final des- .�)
,

na: que, recebeu nessa sa sessao que transcor- "

'ii'
_ �noite do sr. Carlos Re- reu num ambiente de

mor, o compromisso de fé doutrinaria e sadío O sr. Adolfo Konder
chefiar municipalmente entusiasmo civico, fo- Janeiro, relata as violenclas
o nucleo integralista 10- ram, pelos 4( camisas-ver- e coações havidas nas elei
cal. des », cantados os hinos ções suplementares, contan-

Logo' após ter sido nacional e integralista do com absoluta certeza que

empossado o dr., Dib Compareceram á festi- as mesmas serão anuladas,
Mussi nesse cargo, fa- vidade, convidados espe- ::;;;;:: ;:;:=;:=;::;;;::;::;:=;:=;:: u;:: ;::!:va<=õ2
lou ° sr. Antonio Nu- cialmente pelo secretâ- + =a"C

. .

"'.nes Varela, secretário do rio do nucleo integralís-

i JtP4'l
IMIMO<" ('.AATô'E.r,

I
'

. PAPE"" PARA CAAT.6.l"nucleo integralista Ia- ta local ° redator l- NEMO RAl'fOU/Oj"ô EIoNE'
V·

.. d' O' .

�
LOPf.r, RO·TuLO..r,gunense e professor do InICIUS e Iiveira, que TALÕ!'.r. NOTA.r.OE

,

'

Ginasio. Em seguida, representou o" Correio ' VUIOA,LfTRA\.r,H01i4\<I'
PROMV.rOAU\.I; sre.fez-se ouvir, a convite, do Sul. • 1 ;

.'

,
A eleição, segundo. o art. 58, é proporcío-

nal. Logo, Iogica de a b c, maior número de eleí
tores ou votos, maior número de candidatos.

, Como, então, eleger maior número de can-

didatos, Q partido que tem menor número de',
votos? Onde o principio da proporcionalidade?
O caso eleitoral, não fóge ao fenômeno número:

Ergueram vivas á

dade aoe morras

interventor
para mais, mais; para menos, menos. São Salvador, 1 - A's 17

Q d f I -

I ' horas de óntem, em umaI uan o se a a em proporçao, c aro, e a
das principais ruas da cida-direta. Para a inversa, seria. preciso especifica- de, o dr. Otavio Barreto,ção ..O mesmo art. 58, em seu parágrafo um, ex-députado estadual e con

diz, 'claramente: Para efeito de apurar-se a or- cunhado do ex-senador Mo
dem 'da votação contam-se ao candidato de lista niz Sodré, foi agredido por

registrada os votos que lhe tenham sido dados em
três secretas, contra os

cédulas sem legenda ou sob legenda diversa (avul- quais reagiu, disparando o
�

J seu revólver. A agressão es-

sos).' tava ha muito anunciada,
'. 'Si, de acôrdo com o codigo eleitoral não tendo havido mesmo, ha
se somam os votos de legenda com os avulsos, dias, uma ten:ativa. .

'

A

't
.," id t

"

'd .

I Apesar de nao haver feri
,�:es, � eVI en e, so po em .servIr para � c �s- do a nenhum dos agressores,�lf�caçao dentro de cada partido e respectiva lis- 'o dr. Otavio Barreto foi prê-ta registrada. Servissem os votos avulsos para '

I

leger candidatos, seriam êles adicionados aos de :l:n�X:lX:lx:::::xxx:xx:xx:u:r::x:r::x:r::x:r::x:r::xcxcxcxcxcxcxcxcx::zt:l:X:lX:J:XX:XX:X:r::�x:r::x:r::x:r::xcxcxcxCXCXCX:lX:DXl
re�;nda. Não fosse assim, cab�ri� a pergunta, ExclUI-das porque se reeúsaramaliás: sem resposta: onde a prioridade do voto ,

avulso sôbre o de legenda ?

A expressão segundo turno não encerra em ti
·

I
II

G"si; nem implicita nem explicitamente, o senti- a pra lear VIO enclas em aspardo de votos avulsos.

so incontinente por nume

roso grupo de guardas-civis
e agentes de policia,
O agente Daltro tentou

agredir o preso, que reagiu,
apoiado por grande massa

popular. O povo, impedindo
o espancamento do prêso er

gueu vivas á liberdade da
Baía e morras ao interven
tor.

O dr, Otavio Barreto se

guiu de automovel para
a Chefãtura, onde compare
ceu prontamente o advoga
do Arquimedes Pir es.

«Estão eleitos em primeiro turno; a) os can- FLORIANOPOLIS, 2 negaram a cometer vi0-

didatos que tenham obtido o quociente eleitoral - Foram excl��das da lencias nas eleições su

(quociente do número de eleitores pelo número de Fôrça Publica duas pra- plementares, realizadas
candidatos).' ças policiais, porque se em Gaspar.,

b) Estão eleitos em 2' turno os outros candidatos "

(XXXXXXtiXXXXXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXXXrXXXXXXXXlmais votados, até serempreenchidos os lugares que não
o. forem no primeiro turno, isto é, aqueles que
não atingiram o quociente eleitoral. Onde, em

que artigo 'ou alinea do Codigo Eleitoral está
escrito que os candidatos do segundo turno são
eleitos pelos votos avulsos?

Vej amos o absurdo que decorreria da prio
ridàde do voto avulso sôbre o de legenda.

Dois partidos vão ás eleições, partidos A e [3.
O número de candidatos" segundo o quociente u::cnnnnuxununuxuuuuununr
eleitoral, é 31. Ambos elegem pelo primeiro tur- les candidatos que não encimavam cédulas e osnó .,14 candidatos.

que não atingiram o quociente da lei (Nos 4,.Agora, para o partido A, acima do B, so- 5 e aI. b do art. 58). '

bram 1.000 votos de Iegenda.: Aquele não tem Além do .maís, 0 que não está de acôrdoum voto avulso; êste, tres. B fica, então, com com a moral e com a razão, muito menos com17 diplomados e A, com 14. Logo, 3 votos ven- o direito: um, partido que, por legenda, sufraceram 1.000, s6 porque .aqueles eram avulsos! gou grande numero de candidatos, póde, em elei-O mesmo raciocínio caberia para ,outros núme- ções suplementares, influir na escôlha do seutos quaisquer. adversário. Basta, para isso, descarregue, a [a-Dóra avante os dicionários deverão dar ou- vor do inimigo, um certo número de votos atra significação á palavra avulso: aquilo que além vulsos.
de ser separado, pode valer mais que uma co- Uma facção politica só influiria sôbre a sualeção. Alguem faz confusão com o n.> 13 do art. contrária, no intuito de prejudica-la. Centra isto58: Não se somam votos do t turno com os do 2' se insurge a mais longinqua noção de direito eturno, nem se acumulam votos em qualquer de moral.
turno.

, . .? voto �� le�enda, para à vitória: o avul-Mas, �onv�nhamos, e. simplesmente estupí- so da a classificação dentro de cada lista regis-do confundir 2 turno com votos avulsos. trada, .Outra qualquer interpretação aberra doEstão contemplados 'no segundo turno âque- bom senso,

:::::: :=: =:
, )

: =:=: == :=: :=;:: : :=::

vez de forjar calúnias' ...
anorrirnista liberal da

"Republica", devêra contar
a clrarrtage contra, o "Moi�

nho Joinvilense"

e caluniar os seus desafetos
acusando-os de fátos que nã�
praticaram. ,

O que nos admira, porêm,
é que o dr. Nerêu Ramos,"
chefe supremo do liberalis
mo, consinta que a limpidez
do seu brilhante nome este
ja sendo, aqui, empanada pe
la torpeza moral dos desclas
sificados e caluniadores, que
agem na linha de frente do
partido libyral lagunense
80 0(0 de aumento nos im-

postos de S. Catarina
POBRE POVO!
Florianopolis, 2 - A In

terventoria Federal, confor
me avisos vistos nas mãos
de diversos contribuintes
mandou acrecer o lançamen�
to do impôsto de Industria
e Prófisssão, na base de 80
54 e 48 por cento, sendo que
a Federação de Industria e
Lavoura se reunirá para pro
vi�encia( a respeito.

A Republicá, de Floriano- ra prevenir os incautos, a

polis, estampou, na sua edí- escroquerie audaciosa, pra
ção de 4 do corrente, um te- 't.icada contra o «Moinho Jo
legrama anónimo, desta ci- invilenses, de quem foram
dade, que se diz que o dr. recebidas várias partidas de
João de Oliveira, promoven- farinha de trigo e das quais
do uma justificação em jui- alguem se apropriou indébi
zo, sôbre a coação eleitoral tamente, .reduzindo tudo a
e as atrocidades praticadas alguns pares de contos de
em Capivarí, «fazia sinais e réis, que foram criminosa
insinuações» ás testemunhas mente dissipados.
que depunham. Temos, em nosso poder,
Quem remeteu êsse tele- cartas dos dirigentes do «Mo

grama é caluniador sórdido, inho Joinvilense», que com
Tão sórdido que dele temos provam a asserção e indicam
a prova testemunhal dos fá- nominalmente o autor des
tcs mais repugnantes. Ao sa apropriação indébita,
tempo que se preocupou com Os liberais de Laguna, es
essa invencionice torpe devê- quecidos das falcatrúas de
ia ter-se ocupado em dívul- vários dos seus membros,
gar, a bem da verdade e pa- porfiam, agora, em insultar

:..
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Esta folha c<;mtinuará circulando- apenas On lnuam

POR ANO ,

POR SEMESTRE

. 12$000

7$ÚOO
. A GERENCIA

Por uma

as depredações Pró Casa Paroquial
j uma vez por semana, aos domingos, com as .

assinaturas do expediente, a saber':

teviandades

causa

houve

do apedrejamento de
Um grande gesto de gene

rosidade para com a terra la
gunense evidenciouSvlvevm",
Arcebispo, d. Joaquim Do- .

mingues de Oliveira, ofere
cendo 700$000 á construção
da futura casa paroquial des
ta cidade .

O Apostolado das Senho
ras contribuiu com 300$000.
A quermesse efetuada no jar
dim "Calheiros da Graça']
rendeu 1:022$200; juros ven:
cidos até 31 de Dezembro
de 1934: 91$800. Total depo-'
sitado no Banco: 6:727$300.

A. comissão de. senhoras e

senhoritas encarregada da
quermesse foi incansavel para
que a mesma obtivesse o me

lhor êxito possivel, correndo
tudo sob otimo espirita de
harmonia, ostentado pela
culta sociedade lagunense..
A rifa do anel de ouro com

pedra preciosa correu nodia
de Reis, ás 9 horas da noite"
sendo sorteado o número 21
(vinte e um).

casa, discussão e agressões

:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxixxxxxxixxXXJx: No dia seguinte: A Vingança 1
Ha elementos, aqui, 'necessitando, sem dú

vida, de um corretivo policial.'
Enquanto não resolverem seguir o caminho

. do bom senso, hão de ocasionar, sempre, fatos
desagradaveis. Um dia. dêstes, pintaram carta-

O Dir-etor-io Libe�al esqui. zes com di�eres imorais, condu�iram-nos pelas
. ruas centrais e arrebentaram VIdraças, em ver-

vou-se ao. r épto da Co l i- gonh�sa manifestação.-de·'parciàp�mo indecoroso:
'"'" ,"",. Depois, foram aos quintais do Mar-Grosso, reti-

gaçao, porque nao.· sa.bia -rando perús e outras aves com que as familias
,

""". mais distintas pretendiam festejar o Natal. ..
provar suas acusaçoes. Antes, bem antes, já haviam 'destruido o gra-

FLORI'A'NO,POLIS, 3 _ b d
' dil da estação ferro-viária local, depredando a

ções.: SO' pena. e o consi-

O Diretorio da Coligação derar, assim como ao Parti- propriedade da União ...

Republicana «Por Santa" Ca- do que representa, um vivei- Em tudo isso, não entrou o trabalhador
tarina> enviou' á imprensa o ro de caluníadores e demo- d h da estí I b

Hoje haverá duas missas
ru e, o ornem a estiva, o e emento po re e or- na hora habitual;. sendo a

seguinte répto: lidores de reputações inata- deiro. .. foi produto, apenas, da vida

desre-I
__ primeira, por alma do finado

«Sob o titulo "'A Cabala caveis>,
grada de alguns rapazes, poucos, que envergo-I] '.

-

I Manuel Cipriano de Medei- �

Judiciaria», a «Republica>, ' O Diretório Liberal, fu-
nham a- distinta e briosa mocidade lagunense; " EXP,.EDIENTE ro,s, ,encomend�da. pelo sr.

'6rgão do Partido Liberal, gindo ao répto, publica urrra

Q
-

"1 ? E' 1" d b
Cipriano Medeiros.

em: edição de ôntem estam- nota na, «Republica> exigin- elho sao e e�, .

o que a po teia eve sa er, .. '. Amanhã: missa pelo fale-

pau um editorial 'que a Co- do, que ia Coligação 'faça a me or .que nos,
:';"

INFANTIL
cido José Murtinho, enco-,

ligação Republicana' julga. prova de não sere 'verdadeira Agora, como todos os atentados e depreda- .'.. mendada por d. Armínda
altamente calunioso afir a' acusação. A opinião públi- .

h f d
"

M h f'

.' ,- . ções ouvessem' ica O impunes, tais elementos '.

urtin o; sexta- eira, P9r
mando que os próceres coli- oa comenta a fuga" .que dei- 1 d F 1 J Elias:

dos têmvi de 1 h xaoPartidó Liberal em pes- ou, possivelmente, outros elementos resolveram a ma e e ix orge las;

ga os tem 'VIsita o a tas 0-
'd'

_'. encomendada pela sua exma
.

ras da noite, para solicitar sima situação. perpetrar mais uma: ape rejaram, a noite, no f T
' .. �.

votos, as casas. dos juizes Mar-Grosso,· a residencia do dr. Pedro-Eloi Ca- O sr. Aristiliano, consultando, capciosamen-
ami la.

*

que terão de decidir da va- lado, fiscal do imposto federal. Revoltado, mui- te, o tribunal eleitoral sôbre a serenidade do Dia 1� s:gUirá até Flo-
lidade das eleições suplemen- to justamente, com esse ato de' perversidade e pleito suplementar catarinense, deu prova pro- rianopolis o vigario desta pa-
tares, covardia, o di. Calado sindicou, como lhe cum- vada de sua infantilidade de homem de Estado. roquia, ficando Gomo seu su-

.

'Ainda mais: a excusa do d d
.'

F
pria, no sentido de descobrir o autor ou auto- Acre itan o na ingenuidade do Tribunal, pre- bstituto o padre rancisco,

desembargador Antero de .
.

d S S 1 coadjutor do vigario de Tu�,'
Assis, teria' sido consequen- res do estupido apedrejamento. ten era . ., maquiave icamente, que o quin- barãol

.

cia dessa mesma manobra. Mas tarde, encontrando-se com o SIL Gue- teto de juizes prejulgasse as eleições. 1"1"'1"'<;: ;:;:;=�"�iV.
Ambas as impugnaçõessão ... des, proprietário do Café Familiar 0 dr. Cala- A côrte de justiça, porém, de pronto.iper- "_"'_,,.......,,_,,_,,_,,-,,-..-._

:absolutamente falsas e reve- ,:,",:,k',;#i:" //.:.:.
MI. ,do teve com êste ligeiro atrito; o 'que motivou cebeu a manobra do Interventor, e, por unani�·

lain,' mais uma .vez, o des- -,... dd/I
'

'BROtl..,rH'TE" I uma agressã.o entre amb.,·os, visto o dr. Calado mi a e, negou resposta a.consu ta cavilosa. Não
contrôle em que se acha o "'- ; J!
Partido. Liberal, depois da TAR�H'O�' I esta� convicto de que os apedrejadores foram se compreende, mesmo, ��que�, a pressa do ir:-
derrota que lhe foi' ínflingi-] CA U"\ ,

j
os filhos do sr.: Guedes, por causa da multa an- terventor em conhecer, antecipadamente, o am

da pêlo voto livre do po- TO�\E, ETC.�
"

'terior a �ste aplicada por aquele fiscal do im- mu� }'ll-lgan:di da egrégia a�sen:bleia eleitoral, que
vo catarinense, e o pavôr I!�< .posto de. consumo .. O SL Guedes recebeu esco- se la reunir dentro de dOIS dias. Certo, pensou,
que dele se apoderou diante. ,�riações no rosto, eo dr, Calado, numa das mãos. ,a sua posição de govêrno -acidental e ocasional
da perspectiva de anulação _, 1 ::I
das eleições de 16 de De; � O fato, que repercutiu na cidade, deu-se no· iria coagir aque e grupo L e juizes. Antes de te-

zembro, realizadas num am- .dia 11, á tarde, causando impressão desagrada- mer o arreganho dum govêrno improvisado,
biente de coação e violencias .vel e provocando comentarios diversos. E' que guia-os a injunção suprema do direito. S. S., é
de todo o gênero, como � 'o sr. Antonio Guedes, velho lagunense,' goza, claro, não ansiava pela solução jurídica do caso,
do conhecimento do Estado

.

' , ' . , d d 48 h
.

d d 1
e do Brasil. Mas depois do' ,

' ( . "'.. " �� �g9ui, de várias amizades, s�ndo que, por outro que es.�a, ,entro �
�

oras, sena <: a, .

ivre

insulto contido no editorial. 1?Qn�he d.eSlOn. .ja, pgr� I lado,. o dr. P�dro Cala�o .e uma personalidade e c0r:-�IenCIOS8!. O cel. 1 nterventor nao :Inha,
da «R�publica�, a Coligação. a. Vida. dos 'Pl_!lmo!:l>il, r.e�peltav�l, de conduta Il)atacavel. propna�ente, pressa em �con�ecer a_soluça0 do

sente-sê'obrigada a reptar' oq�eo$Pulmoe��lwl í
" .;,.* '*, *

., caso eleItoral de.Santa CatarIna. N<:o. Queria,-
êsse órgão' de publicidade a' pa.ro.;,:Cl nossa Vida.. � .

No dia seguin�e, 12, foi perpetrada a vin- antes, forçar o tnbunal a, uma soluça0 que lhe
provar as caluniosa� acusa� i 'gança. Sábado de ôntem, ás 10 haràs, mais ou fosse favoravel ou, pelo menos, com a qual. pu-
xt:nxn;nnu:uu%nx:inxxxxnnxn�xUJCu:l menos, estava o dr. Pedro Elói Calado no Mar- desse jogar a sua carta da politica,. Dela, certo,

:. '/IPQ..G-R.�':;'II>< /
.'...,.

.

"

'Grosso, dentro dagua, e� trajes de banho, com lançaria mão em ulteriores recursos. Não foi,
/,.C'.�it'l:-'. t. SIJL" ·,:P�O/'1.lffORIAt" 'muitos outros banhistas. Ao sair do mar diri- porém, como desejava o· sr. Interventor. Inve-

E'xec,)fd"!raba/A'oJ co- n� (>�';fp��d7f'i��htt:�'/{� giú-se para a praia, onde' havia' deix'ado r�upão rosim�l a infantilidade"" do go�êrno de Santa

;�1':}oat./!::j:.r�do c .�(> -"(>OI,n.,q/;���e.r)(/,ra{ICI � Ol,-ltras ,I;eças de vestuario, debaix?, das quais C,atlanr:a! FSalhou o lsuborno, fOI sem. resultadp a

.

Ó s�u revolver: Sentou-sê num cômaro e, logo de- VIO enCIa, . s. ape ou para a astUCIa.

JÇí�xxnÜxxxnníitu!ixXXHX:Ú!u:�nd:j� pOls� ,foi': Sll.rpreendidb pelos filhos do sr. Gue- 'Esta, contudo, foi de criança, sinão, de ca- '"_"_"-�._..-":-.-"�,
,. ",. ( , ..

'des, emnumerode4, Rbberto,Cados, Fernando e bo de esquadra. Nomomento atual em que a
.,

'1 ti S

-

E'
'.

t' I- d'
. . .

h' 'd d '1'
.

h O telegrafista 'de Orleans., .

'.,';,".,'.. : "".' S. �.',', e.. XP" f.C
..",.a," o o' �

l

•. �.. J 9sé .

Guedes, que, se: apoderando da sua, ar- .

utnam, a e v_acI a por camin os incert,?s, á pro-
.

ma,l" entraram 'furiosamente de agredi-lo. cura dum regIme estavel e coerente, e profun-, removido para' Laguna. m:.' .

Só, em traj es de banhista;�em arma de lespe- damente triste q\le homens do govêrno, pela ga- O telegrafista Carlos Horn J

I
' • cie alguma, o dr. ,Elói Calado foi então brutal- nancia: do: poder, se aventurem a prática si- funcionario inteligente e ze-

O ót;gão lib�ral, aq:uL explica, c1ar�tylen.t�, mente agredido pelos quatr9 rapazes, que esta- nuosa, e, até, de duvidosa imoralidade. loso, que $ervia' na esta:-
0., caso dos 15 contos: não eram para o giná- . ,

Que, afinal, pretendia o sr. Interventor? ção telegrafica dé Orleans;"
siü e �fm, para O diretor. Porque êste se m,ani- oo:nx:n:xxxx::n:nnxuz:xn:xd:tÍ:nu:nuxrm Tres vocabulos, não! mais, podem definir o

foi removido para os' Cor": J

fêstára Contra' o interventor, for suspensa a re-.
:

,

'

I
reios 'e Telegrafos, em Lagu-:

messa como se o dinheiro fosse da v.erba elei- .Assmem ou cOinprem O "Correio do Sld" animus do sr. Aristi iano: pressa, ameaça ou in- na.

0nes. E ll.ãO',-�e faz politica, côm� o dinheiro do
fantilidade. Optamos pela terceira premissa. Sim =========':1

'P' nuxuxu:n:nx.xm:xx; h:n:xn�n:q:nn:nnD porque êle não tem interesse em deixar o go";êr�
Estado! !! Elegante a mentali,dade a.dmi:t;:listra- no: acomodou-se, ali, como se fôra a sua estan- Crianças com Perebas ;.3

tiva 'do nosso' interventor! PAR:" i§ Im.. 4 H'e �rianças raquiticas cia, em Lages. Ameaça, menos; sabe, e s� nã'o 'J'.� ,

Vejam os catarinenses, o que, nos espera: 1'..tO sabe devia saber, que os membros do tribunal, C�ianças, F�acas ou 'cuj.ós':

para o inimigo nem just�ça, nem" dinheÚ'o-:- ,:,,,

�-�-t Jrel, 'Ma,gras ... fracas? além de integros, têm a garantia da lei e da Pais ou Avos tiveram
éamboim.i Felizmente Deus é brasileiro ...

'

,

EU
li /"

fôrça. Aquela casa de justiça eleitoràl é intangi-' Sifilis t .

:nxxxxhXXxXixuinuxnxnnuxÜxun�u:x;' DEPURAR , I' " vel, embora possam juizes vacilar, receiosos. Logo,
',f

O r· a sua atitude acomoda-se perfeitamen�e, ajusta- LACT'A'R"G""1'L'.'
i.

ANGUE O n I CO se, em .toda extensão, dentro da palavra infan-
.

"

:;'
'

, tiliclClcle. S. s. é uma criança grande, em pol'itica

I f I
e aàministração. Dissesse o tribunal que o pleito EspecifiCO (I�fan�i'

n Ô· n t +1 fôra prenhe de subôrno e violenCia, d&va-o por, Vltaml�oso . e S6m
.

.,

suspeito, porque prejulgára as eleiçõés onde,.·
pensa, vencerá de qualquer 'modo: Fosse aquele alcool

_

,

.

, Supor fo�tl'fl'c�nte
tribunal ao. encontro dos �eus designios, tinha-o. Resultados-'seguroS

i

� U prêso pela palavra,. antecIpada e irrefletida.. A
'.

.. ,

pergunta não devêr� ter sido feita. Assim que' Lab. RRU.L, l{ITE\:
teve a resposta preCIsa e exata:' ficou sem res-

\ .,' .
'

posta. Enfim, sejamos justos, a interpelação fei- �� RIO ��
, ..

'

ta á côrte de apurações eleitorais est;i na pro- rmxnxnnxínxxiX�
porção direta da mentalidade que a' redigiu. (> �J1D- •� 4i '���.: ..

E, para ficar no poder, os liberais não usam fL'oRlfEI9 o.,P,�f'IIL •.
,

de expedientes sinuosos! ... " Mais' uma para o .,,� . E/ VV'YD/DO 1'10 •

nosso h ho t-CA-F,ç:' "-UP ,-.:.1.'.'can efl_ �'! ._ •._._O_II

I:i b e ral e s c a s

vam
: todos armados, de cacetes e revól

veres. Espancado, derrubado ao chão, duramen
te maltratado, o dr. Elói Calado não poude ofere
cer a mínima resistencia, dadas as circunstancias
da agressão e o numero dos agressores.

A policia, que não havia, ante-ôntem to

mado conhecimento do fato, ignoramos que o

houvesse feito ôntem.
No momento da agressão, quis intervir o dr.

Veber Chaves.afim de evita-la, ,sendo, tambem
revólver ao peito, contido por um dos espancadores

A vitima, cujo estado parece grave, foi
imediatamente recolhida á sua residencia, onde
está sob cuidados médicos.

* * *

Missas da semana

VA'SQUES &, Cf�.

Uitaminoso e muito

saboroso

,

Rua do Merca�o, 39. . Rio "de Janei'ro
, End. Tel.:�ARB'ITER" � Çaixa Postal, 2958

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES ;

Produtos sui�os, cereais, ,etc.
�ão �ferecemos vantagens especiais,·prl)cUra�.qlõ,

'. porém, não lesar aos nossos freguêses, pois
.

temos capacidade moral e financial.

Banco do Brasil
,

RIO DE JANEIRO
.

Ban�o N,acional Ultrama;:ino c' «' c

.� Ba-nco Mercantil o: c
I'

« jLaQ. RAULLEJTE. RIO.'
,

',:"(fi;,,;' ...�7:::,.;:i= :,,;7 o:;:. I: ":.,1: : :: I: :,: I: I:
: i: = I: I: 1:;:::.:;:;::,;:,: t;::t, ----..�

;..� .. j:) � "

j .. ',t.) ,1.• 1 .�. " r � t. j'�' l'
r' 1\ ·I�.\ .".11". ,,,,,"�,.' :.'� I""

_,, •• __ �, _, ••.• � ••• _O' .. __ .. ".H •.•• , •.• _�.,:'" •.• :" ,,l.., �" .• " __ "

-,-"...
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'0 CORREIO DO SUL
c.

3

Oficios Reeebides

"Clube 29 de Junho"
Sr.· redator do jornal

"

Correio do Sul. Laguna. Te
nho o prazer de comunicar

,

a essa distinta redação" que,
, "em reunião do dia 2 do cor-
( rente, .foi eleita a diretoria
abaixo, desta sociedade, ao
ano de 1935: .Presídente,
Manuel Pedro de Oliveira;
vice-presidente, Pedro Za

.pelini; 1
..
°0 secretario, ,Fa

.nor de Freitas (reeleito); 2.°
secretário, 'João Carvalho;
tesoureiro, Manuel Aguiar;
orador, Januario Alves Gar-
-cía. Aproveito a oportunida
'de pára apresentar a essa

conceituada redação, os meus 1!::=================================::....:===========�1
protestos -de estima e con-

si�eração.

CASA' FUNDADA EM 1926
. '

END. TELEQ� SERAVAIA - CAIXA POSTAL, 14se

Rua do Nlercado� 20 _' Rio de Janeiro

OOMISSÕES ,E CONSIGNAÇÕES
DE'

cereais, banha, lombo" laficinios e mais generos do' país

Adiantamos 80 ·1. sabre o valor dos generos embarcados

(perm. _ 3 m.)

Antonina Martins de Cas
tro Salomé Castro, José
Martins de Souza, Salomão) :=::=:= :::::::��=:::::=:==:=:;::::.=:::::::: ..=:::�:::: =:=:=:% = :-<:=:=:=:=:=;;$ : :;$
Castro e familia, acabrunha- Depois dos 40 anos as erterlss

dos ainda, pela dôr que lhes

causou o falecimento de seu

querido esposo, pai, genro,
irmão, cunhado, tio e João

Encontra-se nesta cidade, Esmeraldo de Castro vêm, 10DC'L t:Iem gozo de férias, o acade- muito desvanecidos e suma-

'

,'U
mico de medicinaMozar Va- mente gratos, apresentar ao

rela, filho do sr. José Va- bondoso povo, de São Joa-
rela Junior. quim os mais sinceros agra-

* * '" decimentos pela, maneira ge-

FALECIMEN,TOS nerosa e hospitaleira com que

L tlCTF\SE'lhes distinguiram, bem como

"
Faleceu, dia 9, á noite, pelo confôrtoqueíhes deram

nesta cidade, o jovem Felix tanto na enfermidade como

Jorge Elias, filho do sr, Jor- no passamento de seu queri-
ge Elias, comerciante. •

do morto.

Pedindo venia para sali-
* * *

entar o nome do bondoso Prolongam a vida
,D I V E R 5 Õ E 5 medico dr. Agripa de Cas- Resultados Notaveis ����.n��]:;�1�����t=l==��

tro Faria, 'guardarão desse '

iíi\'" 5 'e' Ipovo a mais grata lembran-.
b R I'

.

.

.,RIO !� João Tomaz de o�z� & �a...-"Anita 'Garibélldi" ça e que' Deus o pague todo la .' au LeIte !li! Sucessores de Souza, Fonseca &, ela. ,Ltda.,., I I,o bem que lhes -fizeram. 8
S ' d h' , Tubarão e Laguna,5/1/35. \1 COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA .

era empossas o oj e, as
� CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Laluneme 'e, Particulares.

5 horas da tarde, o sr. Her- Corôas que foram ofereci- Teodato e família: Antonio

I
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORl

I
cilino Ribeiro, novo presi- das: Tenente Guilherme de Castro e família. De Laguna: Unicos intermediarios ,nal r�ineual das banlms mar� Planet., Poroo

,

'

dente eleito do Clube recrea- Oliveira e familia; Novem- Valter e família; Belísa, Be- e Palmeiras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. S., e J. M•

tivo «Anita Garibaldi». brina e Artur Kauling; �tel- lica, Emília, Samuel, Lina',' CAIXA POSTAL, 28 -- End. telegraflco: JQUZA
-

Para maior brilho e sole- vina Matos e FranCISco; Arminda é filhÇis. De Arma- nr. Lagulla, -_, Estado de ,Sànta:' Catarina .

nidade dêsse áto, foram cui- Teodora e familia; Ubira-, zem'. Antonl'o DI·omarl·o. De I�
. (!I�����r=�t##i*!I!» .,.-,g><J._dadosarnente organiz!,!dos pe- tan e Urbatan de Oliveira; Grão Pará: Alvaro Souza. De

los infatigaveis orientadores Antonio Diomario e família; SaJ,lto Amar9: Anibal, Oliviadaquela sociedade, vários Bernardino e Agustinha; Apo- e filhos.
preparativos inclusive o de linario e familia; Negrinho
uma animada d�min,gueira Pereira, Henrique Veber e

que se prolongara ate alta família; l\'1aria Mendes Bar
madrugada. bosa e familia; Horacio Du
Haverá, hoje, tambem, em tra e familia; Antonio Con

frente á séde social do vete- ceição Pereir� de Meoeirós,
rano clube do Campo de Fóra, Belisaria Nunes, Julieta F.
a retreta em que se, ouvirá Goularte e filhos.

Acompanhado de sua exma. o r'epertorio dé uma ,das ban-
. ..

familia, seguiu ao Rio de das musicais de �aguna. Ramllhetes oferecIdos. �ç.
Janeiro, a sr. Pompilio Pe-, Fon�eca .N_unes � famlba;
reira Bento chefe do Parti- Lemra AbplO PereIra, Toma-
do Liberal �m Laguna. 0- •_ •_ •_ •

zia' Pereira e filhos; João
* * *' • -P�PEL DE CMT�.t;EN- t AlipioPereira,Evandina Car-

.

,VELOPEcJ; IYOTAJ' DE VE�- valho, Euclides ,Felipe, Clo-
Dr. Enéas de Queiroz .D�, F-<lT{jR�.J; T,dLõEJ'? domiro e Jurandi; Zilma Pe

& -:PÓ"'./fE.!'T-?I TlPoCRAFJ4.t, reira, Emilia Fernandes, An-
Viajou, viá-Imbituba, com 'PElO./' 1'1E.IYORe.r PRE.(OJ., tonia, Alice e Ana. Ao bondoso e competente

destino ao 'Rio deJaneiro, o
•- •_.� .�.

C
Telegramas e pezames: de clinico �r.• Paulo .

arneirb,

Tubarão: Castro Irmãos Pe- pelos inumeros servIços pr�s
dro e Ernestina Castro; Pau- tados ao doente quando am

lo Mai e familia; Pedro Bes-' da na Santa Casa e ao pes

sa Nascimento Cachoeira soaI que acompar:hou o en- m�������t=3�

����;"i�B�t����Et� :�:,�:�:T::O�S::OS I FR IIZ KUEHNRICH, BLUMENA ÜII5Je família; Geremias e Per- '

. - li1I ," ,

petua; Edmundo e família; Jorge Elws � FabrIca de Canusas. e Capas (Impermeavel)
,nmu..tuxm..mmmmnn�n� I Repr���:f���C;:�� .��A�adO ·8 j
fFDr. �!��?o�!!�LEIRO

�
I C4�nde���::..rede:·. I :

Cirurgia� Doenças internas-. 8 Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. I
Diatermia - Eletrocoagulaçao I Capas, Impermeaveis em diversos tamanhos e de cal'es,lIL ���:;: LAGU NA. ' jj I modmné}l,

- Indenthren: Cares fixas., Itj'
�:;;;�������== �==i""� ,ifl��t=:1�fW''''��iãF'!lci!!iid=_U

Fanar Freitas,
Secretario.

_,. * * *

"Clube 7 de Julho"
Sr. redator do Correio do

Su( Laguna. Tenho o pra-
zer de comunicar a V. Excia. ANIVERSARIOS dr. Enéas Vasconcelos de
que, em sessão de assembléa Queiroz, engenheiro chefe da
geral, realizada em 1.0 de Fazem anos: 8a fiscalização de estradas.
Janeiro do corrente ano, foi HOJE, o sr. Irínêu Cam- * *, *

empossada a diretoria abai- poso _ Viajou para Florianopolisoco; que regerá os destinos AMANHA, a senhorita a senhorita Aurora Bianquidêste clube durante 'o ano Lourdes Bessa, filha do sr. ni, professora do grupo es
social de 1935: Presidente, Antonio Bessa; a sra. d.Ju- colar eIeronímo Coelho s.desC�p. 'Alexandre Coelho de lieta de Souza Machado, o ta cidade.
Sá (reeleito); vice-presiden- sr. José Guedes, a senhorita

* * '"
te, Osvaldo Hulse: 1.0 secre- Anita da S. Pereira, filha
tario, Arnaldo Delpizo (ree- do sr. Pedro Augusto da Seguiu para a Capital do

.

Alf Estado a exma. sra. d. Elisaleito); 2.0 secretario, re- Silva, residente em Roça
do, Maia: tesoureiro, Tar- .Grande. Colaço, viúva do ceI. João
quinio Balsíní: bibliotecario, OlA 15, a exma.: sra .. d. Colaço.
Osvaldo Corrêa: orador, dr. Lolí Colaço Barbosa, esposa
Renato de "Medeiros Barbo- do dr. Renato Barbosa; o

.sa, Certo de .que a nova di- menino Elias, filho do sr.
retoria continuasâ a merecer Alcebiades Mainart, resi
de, V. Excia. as mesmas pro- dente' na Guarda;' a' senho
vas de simpatia e amizade rita Maria do Carmo Cabral,
com que foram sempre honra- fllha do sr. Marcelino Ca
das suas antecessoras, apre- bral, prefeito de Tubarão; a
sento os protestos da mais senhorita Rosa 'Francisca da
elevada estima e considera- Silva, filha do sr. Manuel
ção. Marcos da Silva, residente

Arnaldo Deipizo em Varzêa das Canôas.
1.0 Secretario DIA 16, o sr. Mario Bí-

* * * tencourt: de Camara.

"Clube 12 de Outubro" - DIÃ 17, a exma. sra. ,êl.
Córa Magalhães Rocha, es-

,

E�mo. ·sr,. redator do Cor- posa do .sr. Pedro Rocha, do
reio do .so: Laguna. E' com comercio exportador.
imenso prazer que venho co- DIA 18" a exma, sra. d.

municar a V. S. que, em Opala Teixeira Pacheco, re

sessão realizada alo. de Ja- sidente em Espirito Santo.

neiro, tomou posse a direto- O IA' 19, a exma. sra. d.

ria eleita para gerir os des- Adelaide Martins Pinho, pro
tinos desta sociedade duran- genitora do sr. Francisco M.

te' � corrente ano, a qual Pinho, do comercio exporta
está assim constituida: Pre- dor; a senhorita Amelia G.

sidente.Edgard Cunha; vice- Carneiro; a exma. sra. d.

presidente, Pedro Angelo; 1.0 Branca Santos Visali; a se

secretarío, joão Cargnin; 2.0 nhorita Zenir, filha' do sr.

sécretarío, Luiz Carlos Le- Souvenil da Rosa Boava, re
barbenchon; tesoureiro, Sizi- sidente em Lauro Muler; o

no Alves: Valho-me do en- sr. Carlos Marcondes Cabral;
sejo para reiterar a V. S. funcionario da E. F. Central
meus protestos de elevada do Brasil; o menino Aurelio
estima e alta consideração..B. dos Santos, filho do sr,

João Cargnin Jovito 'dos Santos.
. Lo Secretario '* * '"

,,', '* * * , NOIVADOS
(�'Cruzeiro do Sul F. C."

VIAJANTES

*

* *

Com sua exma. familia,
viaiou para Floríanopolis,o sr.
Mussi Díb Mussi, do alto co
mercio exportador.

* '" '"

Seguiu para o Rio de J a-
neiro a senhorita Maria
Cunha, filha do sr. Dario
Cunha, funcionaria da casa

Hoepcke.
* *

As' festividades no'

Contratou casamento com a

rsf. redator do- Correio do senhorita Maria de Lourdes

Sút Laguna. Tenho o pra- Martins, filha do sr. Adolfo

zer de' levar ao conhecimen- Martins, residente em São
to de V. S. que, a nova di- Joaquim, o sr. Nilo Esbruzi,
'retoria desta sociedade elei- cirurgião-dentiSta.
ta ém Assembléa Geral em', * * *

dGlta de 25 do pp., ficou cons

tituída da seguinte fôrma:
Presidente, Manuel Jasé da

Rocha; vice-presidente, Edu
viges Souza; secretario, Fa
bio Maximo Pereira; tesou

reiro, Artiminio Batista dos

Santos;'captain, Artur Sou
zà; guarda esporte" Jurandi
Ba�ista, dos; Santos; procu
rador, José Souza. Sem mais,
aproveito o ensejo para apre.
sentar a V. S.protestos' de
alta estima e consideração.

Fabio Maximo Pereira
Secretario

Pompilio, P. Bento

cxxxxxxixxxxxxXXXXxxxxxxxxxxrirxXIXXXXXXXX:Xl
)'

:xxxxxxxxxxixxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

Consultório Cirurgico Dentârio
L�barbenchon & Cia.

- DO

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO'EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS

""
, C�ilg0i:

LAGUNBNSE, BORGES,
RIBEIRO' 8 MASCOTE

E;nd, lei.: Apoí�
Telef., ZZ - C. Poslal, 75

�ua Gnafllvo Richard,' 154-

1- LAGUNA -

r ,..

SlInta Catarina - Brasil
I

FORMADO EM 1921
DA CLINICA ODONTOLOGIA ,NA FACULDADE -DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTlCABAL _. S. PAULO

Tratamento de todas as afecções bucais e dentárias - Cura
radical da 'Piorréa», «Fistolas», etc.

Dispõe de IIPare,lhOs elétricos II Restaurações proféticas pelos
para confecção de denta. mais aperfeiçoados processos

dura em Resonvin • • Higiene rigorosa ••

SERViÇO RAPIDO E SEM DÔR.
- Consultorio : Rua 15 de Novembro, 8

Chegou ôntem á tarde, em aVIa0 que ame

.rissou na baía desta cidade; o ilustre engenheiro
iodo organico dr. Alvaro Catão, individualidade de inconfundi-

-
'

vel destaque, tanto n.a politica de Santa Cata
rina, como nas altas rodas do Rio. Momentos
.depois do desembarque, seguiu sua excía. a Im
bituba, em trem especial que aqui o aguardava.

O distinto politico, viaja com sua exma ..

esposa, dona Zita Bocaiuva Catão.
devem ser tornedos.enos a eito.

Cartõ.es e pezames: Dr.
José da Fonsecà Nunes de
Oliveira e rfamilia; Aristides
Felix Cassão e familia; Rubi
Teixeira, Zizica Viima e

cunhadas;' João �unes_Neto
e família; Antonto Joao de
Bem e familia; Alvim Nu
nes Teixeira e familia; Hor
minio Faisca e família; Olavo
Magalhã�s, Revmas. Irmãs
do Hospital de Laguna e ou

tros, a todos, enfim, a nossa

eterna gràtidão.

"XXXXXiXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX%-

LUIZ SEVERINO &, Cra.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDAD4 EM 1913

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforos, sa

bão. querosene, farinha de trigo, sel, café, assucar, bebidas, do.,

ces, Iempêros, 'secos e molhados. .

Não Taça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
e preços

- Agentes da Standard Oil Com
pany of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá.

CORRESPONDENTES. DO BANCO NACIONAL DO
COMERGlO EM ARARANGUA ',_ '

AGRADECIMENTOS COMO E\JITf\R
F\ VELHICE �

e

e veias endurecem

sobrevindo a esclerôse

·fermentos láticos

A chegada do deputado
federal Henrique Lage

Passou; ontem,' por
Laguna, com destino a

Imb ituba; o eminente'
brasileiro Henrique La..

ge, deputado federal;
eleito, em renhidíssimo
pleito, pelo partido Au
tonomista do Rio de J a'"
neiro. E' sempre com

sincero orgulho que es-

,crevemos o nome pro
fundamente nacional de

( Sua' Exa. Bandeira de
trabalho e operosidade,
.desfraldada a todos os

ventos da Patria, Hen-
rique Lage é um nome

que honra todos os bra
sileiros. Descortino in

teligentissimo, a visão'

larga para todas as em-

presas úteis e progres
sistas, Sua Exa. não, cança, jamais, erguendo
chaminés, traçando estradas de ferre, para gran
deza do seu nome e do Brasil.

Têmpera de aço, jaez .de lidimo lutador'
íncançavel, o nome de Sua Exa. anda no dor
so dos transatlanticos, 'na fuligem das fábricas, ,

no escuro das minas abençoado por milhares de
'

braços, louvado por'milhares de bocas .. '1
.

Sua Exa. viajou em avião especial até La
guna, seguindo de trem! para Imbituba, onde
terá curta permanencia. ",

l'
'-

CORREIO DO SUL sente-se orgulhoso em'
saudar o excelso brasileiro.

,"

Henrique Lage retornará quarta-feira ao

Rio, pelo mesmo avião, que aqui o aguarda. '

o -Sr. Henrique Lage

Dr. Alvaro Catão

���������·�mg
ATENQÃO
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZOllER &: IRMÃOS
executa, com grande perfeição, fado e qualquer
trabalho atinente.ao ramo, como sejam: mobilias,
completas, escrivaninhas, janelas, parlas, caixi..
lhos, etc.

'

Especialista em instalações eclesiasticas:
altares, púlpitos� bancas, 'etc. ,-

Cons'tróe excelentes camal com inolas, de madeirll lustrada,'
imitação das de ferro, sob qualquer, modelo.

Serviço rapido e garllnti�o, pois que dispõe de habei. oficiail.
Atende q,ualquer chamado e fornece o�çamentOl a

I'edido sem compromisso
PREÇOS SEM COMPETIDORES"

O"L.'EANS - aTA. OATAIJilltINA

����g�'�ml
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Vejamos
do' 'voto

o absurdo que
àvulso sôbre

decorreria prioridade
de legendal

da

Dois partidos vão ás eleiç:õ�, partido A
foral, é 31. Ambos elegem, pelo primeiro

e

turno
B. 'O número de candidatos, segundo

14 candidatos.
o quociente I

.J

e el,a1

. � .

Ag�>ra, para o partido À, acima, dOI B, sobram 1.000 votos de legenda. Aquele ..rao {em um voto avulso; ! êste {r�5;�.B ficá,
então, COIR 17 diplomados e À, com, 14 .• Logo, 3 votos venceram 1.000, só porque aqueles eram avulsos! 01 mesmo raciocinie

caberia para outros mimero "quaisquer
'

"

I "

,

l\tJrnitA\iiftbmitôimird)'\!�it4)'il7'lNitl61l�i�#NI�m�Im\ilr4\íIr4\íi�ifti\'ilrbilrnrrrn�J'�lrnirl6'íW'ifflird\'lmInrnlt'lôilltKíírrnrtóilr&Silffl)'jitd\im�rfb�lnli\illii\11thiit'lôiil'idlirldilt'lôitd\i�IIifflWffiit?NMiltlbii�&®míra@\1�_I�ltbiftjJq. , '. "
• . . , ,I

fA�çã� ·�b�l "Quero e hei de ser

j sempre, o sul-catannense 'f . governador do
I ,

P .,',_1i1t_.II_U_IIII_.1t_II�_ml_IIII_�IIU_ __II1I_��_."" .......qll_pu_ull_a._ua_ ,.;

ara .....

A
govêrnos desorientados e pO-'ECONOMIA e a in- litiqueiros que nos infelici- Afirma, num discursodependencia financei-
tam, sofrendo, injustamente,

,

, ra de todas as circuns-,
o descaso dos dirigentes do em que ataca juizes

\;�I
crições brasileiras re- departamento, ao qual se a- ,

'

Pousa, sem nenhuma cham afétos os interesses e tribunais, o inter- .� -- -
-- -

-" .

"GINASIO LAGUNENSE'

I
r:;�. , '��

,"'

.

,
' ','

,

d�v!da, r= agricul- daqueles que desbravam as ,ventor ��galhães - 0- chete" do
. _' 'A

D'-'turá. glébas desta região.
' A!O V cf Q) ELU", '

" ',,. gover O,',

Bt, dmissão ii l.a série iL- 7t:.9l;:1 Vu�' F-.o Ali'ás, do' trabalho inteli- A Revolução não foi feita, ara a =, I� -- o Z
gente, metodico e persistente 'como vem acontecendo, .sô- � ginasial' Z 8_-g O � ,""'"

e a
.'. ri. . -',

d:"na vida agrícola, resultam, mente para exercer perse- BELEM, 26 (0.)' _:_'p; As 'inscrições á La sene W �1i' &.� ,
re

..nuva'çao O
"

indiscutivelmente, lucros cer- guições pequenina� e deshu- <Folha do Norte» publica, ginasial serão processadas de 'L Q) ,.tj 'Cf a...i=
'

,
'

to�: imediatos e compensa- manas. em destaque, os seguintes 1.0 a 14 de Fevereiro. ,:;-; �1, o�'" � Z
r

'plelt ,O,"dores.
'

A ação dos delegados da trechos do discurso que P' O requerimento virá a- 'f!- � 'O " OO aumento sempre cres- nova fórma de govêrno, des- 'Maior' Magalhães Barata, d
- -= ,< • U

.. ' , , r.

d d
.

f d 1 f' companha o de atestado de a.a... .� o � � ,UJ ( RIO 2 S A
'

cente da capacidade produ- vian o-se o roteiro seguido, 'interventor e era, pro eriu .,...

� ,_ .....
, 7 - ,ob o, titulo ssim "podemos informãr

I d V vacinação anti-variolica, cer- O.,.; 8 'R ex Ativa do país e o bem- estar' isto é, condenando os pro- no comicio rea iza O em' i-
v ...... Pllllllll� <;, .s oposiçêes vitoriosas" as- I com'R maior segurança, rque/

á 1 Pi h
. tidão de idade e recibo de � .-

"" I ...t G) d G I
'das populações, advem, con- cesses postos em pr tica, la melro:

d' r:: \,).
"-" sumirão opo er nos "Esta- o sr., etu io Vargas vai re-

I d pagamento a taxa de ins- � ,�. _,-O". 8' d D Csequentemente, da semente inuti mente, eve atingir aos -- <Nós ganhamos as .elei- j;;
... v.... �1IIBI1II1iJ os», o .�. iario, "arioclp, em novar as instruções para quecrição. C o <0:+'.... '.f - "

Ique se lança á terra que trabalham e produzem co-es' porém eu queria que - Sua primeira' pá,gina pública o peito suplementar' nos Es...., " ':i , '

, O candidato á matrícula ls, E ': c,,'. zo período de verdadeira reservando-lhes futuro mais nós tivessemos perdido para
na 1.s série ginasial prestará 'f.'FZ

.. r,

·pqN"'"; .g', "'ej-: 0..""
.....

1-0
a seguinte nota: ,',tados transcorra num am9i;"

miseria que experimentam seguro e promissor. que os meus' inimigos expe- ..... �.
_1I!lJI!II1I _ ,- �TeQ1, sido noticiado ente de plena garantia-para a

E
. . exame ,na 2. & quinzena de

:cc I'
.

_J
,

Il·.l.U'meras unidades do terri- stamos com Imensa tns- rimentassem o que é ganhar ... , 0...".., que os' interventores derrota- e ertoraeo,: qua quer seja -ifU

F,evereiro.'·
F

� a> � }oi O A

Itorio brasileiro,' 'Ver'ificado teza . dízemos=-cansados de nas umas uma eleição! Ve- .... .......
,
dQS nas últimas eleições não sua cor. po itica,

nestes últimos anos de' ad- esperarmos pelas' promessas riam se entrego o que me Aurelio Grot, secretário.,' Q'"�� � Iii"""-"Il

b d d bdE»·:.; IS entregarãoo govêrno as 0- .Podemos ainda' adiantar,'
ministração <regeneradora e a sur as, esca i as e irrea- custou oito anos de lutas" W U::. -c � CP posições vitóriosas. Essa de- que o. chefe 'da- Nação, 'em-
insubstituível>, provêm, in- lizaveis dos que costumam sem que corressemuito san-] :

" :::J cisão, aliás, tem sido notí- penhado em assegurai ó te-
felizmente', doIamentavel e desprezar os justos anceios gue. Então, obrigado por PASTA DENTfFRICA' O s

ciada, ou.melhor, apregoada, gime da lei, não 'permitirâ
criminoso abandono em que -das coletividades sulinas. uma fôrça muito superior- ,

, entre trôpos de furiosa ora- que os interventores, derro-
se encontra êsse importante Agora, devemos nós, 'os reparem bem - por uma lO!: toria, pelos. próprios inter- tados a 14 de Outubro, pro-
ramo da atividade humana, homens da geração atual, fôrça muito superior- peior C ventores, . venoidos nas 'ui- curem impedir que a fôrçapela .palavra escrita e fa- seria. Eu, para ganhar elei- r:l.,. nas, os quais -Iançam anáte- federal deixe de garantir aslada, desassombradamente, ções, -não preciso estar Iar-. m:1S tremendos contra os par- ordens de «habeas-corpus» daabrir para a história, vi- dado, pois, á paisana, calça- -,. ': :c tidos e os chefes políticos-que Justiça Eleitoral, ·a favor dos,brante e iluminada, tendo do ou de tamancos ou mes- lhes inflingiram tão fragoro- partidos oposicionistas já vi4

em vista as horas tristes e, ,TIO descalço, sou o Maior r
_i,Dr.JOÃO deO�IRA'" sa derrota.,' toríoso.

,tenebrosas que transcorrem, Barata! Ah, não entrego I I� -�DJit)6"'.U)O "1 O precursor dessa atitude Mostra-se, 'assim, o go:.'.a aurora consoladora de ou- Não havérá tribunais, acor- 14\/ SX1ceilã ca4scr1':'�i- desatinada: 'foi o ma)br B�- vêrno, firmemente empenha-tros dias, na conquista dum dão::: ou «o diabo que os.car- II.., rnes e CIV·(:''''''' ,.J ré�ta, o qual declarou em do em garantir,i a todos àSBrasil livre, melhor, mais regue» que me faça entre- ,
-' -y�speras do pleito; nurrt pa- brasileiros, os ditêitos asse-fórte e mais respeitado, gar o que tanto sacrificio 1>"-''''-'''-'''-''''-''-''''-,,,-,,,-,,-,,-'''-''-00-''-''-,,-'''-,,-,,-,,-,,-

téticojuraJ11entopúblico, que, gurados pela <Cdnstituiçã(j�.
Antomo Silva 'custou! Acabou-se o predo- caso fôsse vencido não en- Não se podia, aliás, esperarEnquanto em São Paulo, I'

'.

d b h
"

d
. •

,
" ,

m mo os ac aros a ]US- tregaria o poder aos adver- outra atitude tio chefe daMinas Gerais, Rio Grande t" d' d' P
.

d d
'

U' duxxxxxxxxxxx:n:xx:n:u\, Iça, que se ven �.a�, e ·os

. roprlO ,a' _

es, a o
..

n a sarios, indo,. ao 'contr�rio Nação. O Codigo Eleitoral êdo'Sul e' em outros Estados t 'b
.

\;. � '"n unais que, p�nsarn que justiçá-lês em sU,as 'próprias a maior conquista que ádo. Brasil, a, lavoura, fonte DelTIl·sso-'es .de le' 'd -"

"

"

e s - os carcom) os -ven- casas. Essa, ameaça não Cau- Revohlção legou ao
.

Brasilde renda evolutiva que po- I
. -

C/;,cera.TI as e elçoes, no eara, sou maior sensação,' porque, de modo qUe o govêrnô" tu-derosamente
•

contral?,alança •

t t
no Rio Grande do Norte em A finna EUZEBIO NUNES &, Cia" por moti- o povo brasileiro conhece do fará 'pa:ra que o' mesmoas nossas reservas ec;onomi- ln erven ores 'S t C t" E d t f-

.

d
. .

I f', an a a arma, .. SSil gen- <lO e rans 'erencla e sua casa comercia para ora de longa data a fôrça dos seja integrahn:ente cumprid,ocas, preocupa .a mel,hor aten- t
-

b d E t d d ., t' a
.

e nao s,a e quç;, por este o s a o, ven em por preços van a)osos s segum- trôpos da' oratoria àbraçada e respeitado, Fór'a: daí tudo'ção dos Homens pliblicos em. RIO, 29 - Consegui- país ímenso, do 'süI ao nor- : tes propriedades: pelo bravo maior Barata. quanto se disser é t�ndc'm-Santa Cátarína;; piincipal- .

t t- I' d d
S 1 d

'

d mos saber em meios par- e,. es ao, espa D,a os ver _a- 1,0 GRANDE MANUFA1'URA DE FUMOS E 'Mas, a atual de�isão. dos cioso, embora se' revista' demente no u, on e pr€ 0- del,ros adepto�,da Tevolw",ao, . ". ."., "

t 'd' d' N-mina Ó regime d�.faciquis- lamentares que o sr. Ge-
prontos para a nova ar;an- : CIG�B:ROS, mstalaçla nest� cI?ade e apar�!hada .com interventores, cuia situação �er a ,gravI a e.;- ao passa

mo, brutal" feroz, ,sal'l.guina- tulio Vargas cogita de- cadal ' maqUInismo moderno. A maquma de fabncar clgar- é adversa em face do resul- e mera demagogi�dos pau.,.
,

"

'd I
'

d d' 1
- / nho m d d tado das urnas-,', te'm 'muI'to cos interventores, cuias am-riq, desrespeitador' as eis e mitir vários intervento- " _.,

>
• ros, e pr:oce enCIR, a ema, e um enge, o erno e e

atentatorio' do� direitos in" ) UIZ�S, ]ust�ça" leIS; ,d�- grande eapacidade pr:odutiva. Venderá em ótimas con-

.

maior importancia. Deve ser bições. as urnas fulminaram.
dividuais, zona esseneialmen-

res estaduais. semba,rg�d..?res; "pn�oessos, dições de preç0 e facilita pagamento. ' recebida em todo o país 'co- Pôde, entretanto, o pOYQ
I d d ConstltUlçao, � tudo para ' , mo uma 'grá:ve aQ1eaça, um brasileiro' ficar tranqu·l·'lo".:te agrico a, PQssui ora e

-
nx�.xxxxxnxxx.xxxxxn / /

Q h 2 U d 'd ,.'
d. , '. _,_. " mim; e p.>tQca! uem e ei''; .0 m gran e campo e criação,,�ltua o no pe- atentado á soberania nacio- Esses interventores não'p'as- ,ter. r,as fertilissimas,

..
inv'eja- Assl'nem ou comprem d d d P'

. 't b' d !
t b' 'd

'.

e ser governa or o" ara,· nme ro ur, ano, com uas nascen es, em_ cerea o, a- na!. sarão dos terrenos das, a..
'

veIs mesmas, contmuamos, .

.. N-'
.

d
.

I f A
'

d b
' .

çl
.

sempre desamparadQs pelos CORREIO DO SUL ao ,SaireI, aqUI pe a ,orça presE:nt:;tn o of11 pasto,E: mata, apropna o para cna- 'Deve-se, por outro 'lildo, mea\;:as. Na ,hora oPbrtuna;: .moral óú a: con.se,lho & nin- 1 -ção ,de gado,' eté,. , ,

'

.

'. r, 'A ' " ,

�,''" acentuar que esse proposito, o governo encer_rarci süás�_"_._._,__i'-":_',,_.__,._u_,,_,_.._,._._.._,,,_._.� guem".Só a f8rça" matúial, '

'

..,

assl'm manl'festa'do, constl'tue curtas e desast'rosas ca,rr-el'-,. " ' , , 3,o"Moveis 0 utensilios de seus escritorios como -só uhi e�e'r9ito; póâ�W,' :ago'; sejarn.: secretárias', armarios, arquivo de aço' «Pràtt; um gesto inédito no país, 'raspàlfticas, ·eritregándb .. o
ra, col)iigo! Ouviram? T0-

um desrespeito, uma grosse- govêrno dos Estádos aos elei ...
mem nota. e pode,m,. traJn-'s- '."

eom 4 gavetas., máquinas de escrever, cofre de aço á
dd

'

f 11' 1'1' Ih
'I J'. ria para:. Com·o chefe da Na- tos o pOVO»,mitir aos meu,'s _inimigos: .. �

� prova' e' ogo marca « vva Ig» a me or marca naclO- " '

, \, '.IU o _1. ,_, .. nal, pesando 2 toneladas, mesas., fid:1eii"os, etc. etc.' ção, que de modo nenhum
',"

," " consentirá nesse ateniádü' �o [Uhu-unnn
..nXixx;

4.0 Uma ótima residencia de propriedade do sél- regime, cometido pelo mais
cio' Euzebio Nunes Neto, de' construção moderna, si- feroz apetite qo pàder; ja-
tuada no centro dá· cidade, dotada de ótimas instala- mais veiificadó no BrasiL
ç5es sanitarias e de luz, casa essa construida em cen- Alêm de: tudo,'_ essds inter-
tro do terreno; 'com dois pavimentos, '·com divisões es- ventares sãc1 delegados de
paçosas. e� qonfortaveis, etc. etc(,

'

cpnfiança do presiclerfte da
.

), , , , " República, o qual está firme:
. Pç��taro�se aos interes,s�ddS aS'mais mii1üdosas in-

d
, formações, podendo os m�smos das-8 ás II e das 13 ás ment� ,eIT;lp�nhSl o' en;l- -q0ffl'

ple,tar normaJfl1�nJ;e � €olis-. I-16 horas visitarem e e,xamirjarem tudo o que consta titucionalização do país., res-dQ preSente ánúneio, entendendo-se, diariamente, na ,fabelecendo o E:stado sôb 'ak,P�aça Cónselh�iro Mafra,' 20, com os proprietados. bases seguras dó regime da
�ei.

Preocupando-nos com a

realização de" estudos cons

tantes 'e pormenorizados das
questões agrárias, nada mais

-

"faremos do que obra decla
radamente medtQria e, so

bretudo., incentivadora na

defesa dos éompl�xos' pro
blemas que tratam .do rele
vante' assunto,

CRIADORES DE
ATENÇAO

'.' ,A a�alise ,quimica e a experiência de seculos
� �elriónstràin. iDs'ofi�mavelmente, que o FARELODE
ARROZ é. a sub$bncia que contem VITAMINA
em proporçÕes mais' elevadas que quálquer outro

alin}�ntq; por istQ. f prêferido para criação e engorda
"de PORCOS - CAVALOS DE TRATO
VACAS DE LEITE -- MUARES DE TRABA..

: LHO .
.....!.- criação 'e engQrda de GALINHAS, etc.

Pro(!.urem. na oficina «BIANQUINI». nesta

cid�de •. que encontram em quantidade e por preço

razoareI..
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, � t .It.j ,
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"VIRGE EC I"AL I O"A
.

, "
,

..

'

.. ,DE 1·

de WETIEL & elA. •• JOINVILE (Marca Registrada)·

qualidade desinfe{anferecol,llenda-se
.

hospitais, . colegios, etc., .
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